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asil, País de grandioso futuro
NO CONCEITO DO SANTO PADRE PIO XII

t LUÍS COLANERI

t e u  m i  oe s m  s h i d i e  i o  ro v o  i i i s i l e i
Há poucos dias atrás, 

a imprensa publicou ojjtêx- 
to da mensagem especial 
de Sua Santidade Pio X II 
ao povo brasileiro.

Foi portador desse im ­
portante docum ento o ilus­
tre Senador da Repúbli­
ca Marcondes Filho, que 
o divulgou através da 
tribuna do Senado Fede­
ral em sessão de 17 de 
julho.

As  ̂ palavras do Sumo 
Pontífice são sobremodo 
confortadoras para todos 
aqueles que confiam  no 
futuro desta grande pá­
tria brasileira. São expres­
sões sobre as quais de vem 
meditar maduramente os 
homens públicos e os bra­
sileiros em [geral.

Tanto mais se atentar­
mos em que o Santo Pa­
dre costuma emitir os 
seus conceitos após longa 
e acurada reflexão, dada 
a [enorme responsabilida­
de que lhe pesa sobre os 
ombros. Ademais, dispõe a 
Cidade do Vaticano de 
com pleto e perfeito apa- 
relhamento dotado de to­
dos os requisitos da ciên­
cia moderna, que lhe per­
m ite manter-se em con­
tacto permanente com-to- 
dos os paises cristãos do 
globo. Tanto no âmbito 
espiritual como na esfera 
social, ninguém poderá 
estar mais ihform ado do 
que o Papa. Basta dizer 
q u e  a correspondência 
mantida entre o Papa e 
o mundo católico não so­
freu solução de continui­
dade nem mesmo na vi­
gência da grande guerra, 
quando o Vaticano se en­
contrava no centro das 
operações bélicas.

Da mesma maneira com 
que as espórtulas dos 
cristãos de todo o mundo 
se convergem  para o Va­
ticano, de lá se irradiam 
os auxilios aos povos mais 
precisados, que recebem 
essas dádivas como bên­

çãos do céu. Sem se afas­
tar de Roma, o Santo 
Padre conhece perfeita­
mente as condições em 
que vivem os povos mais 
ignorados da terra,*e, com o 
Vigário de Cristo e suces­
sor de São Pedro, Sua 
Santidade não nega o seu 
perdão, a sua palavra p a ­
ternal e até a sua bên­
ção apostólica, m e s m o  
àqueles que não tiveram 
a graça de pertencer à 
Igreja Católica A postóli­
ca Romana.

Grande estudioso' da 
história das Nações e dos 
povos, êsse sábio poliglota 
tem sempre um conselho 
oportuno, uma orientação 
segura, aos milhares e 
milhares de peregrinos de 
todas as nacionalidades, 
que se dirigem  à cidade 
eterna em busca do in­
centivo tão necessário para 
prosseguirem nesta luta 
pela subsistência, que vai 
se tornando cada vez mais 
árdua.Conforta-nos a idéia 
de que entre êsses povos 
o brasileiro também sem ­
pre esteve presente na 
Praça São Pedro em R o­
ma, para ouvir essa voz 
autorizada que prega a 
maneira de tornar a hu­
manidade inteiramente fe­
liz.

O atual pontífice Pio 
X II a quem a Igreja re­
servou tantas e tão im­
portantes realizações no 
campo espiritual, quando 
faz um pronunciamento 
sobre questões de trans­
cendental importância, as- 
culta a opinião de doutos 
conselheiros que dispõem 
de gigantescas bibliotecas 
e de arquivo multi secular 
onde se encontram docu­
mentos Caríssimos, provin- 
dos mais afastados rinções 
da terra sobre relatos de 
ocorrências verificadas em 
épocas imemoriais. Assim, 
para dar às suas afirm a­
ções aquele valor incon­
testável da infalibilidade,

o Sumo Pontífice prom o­
veu entre os anos de. 1921 
e 1939, um verdadeiro 
peblicito no mundo cató­
lico, antes de poclamar o 
dogma da Assumção Cor­
poral de Nosso Senhora. 
Nada menos de 3.019 pe­
tições chegaram de todo 
o mundo, com  um total 
de 8.086.396, assinaturas 
que pediam à Santa Sé 
um pronunciamento defi­
nitivo sobre êsse ponto 
de fé.

E o dogma que vem 
de ser proclam ado por 
Pio XII, é penhor seguro 
da vitalidade da Igreja e 
veio dem ontrar ainda o 
valor extraordinário da 
devoção a Nossa Senhora.

Dissertando sobre tão 
maravilhoso evento, que 
vem confirm ar um fato 
ocorrido nos prim órdios 
da era Cristã, assim se 
expressa o ilustre jesuita 
Pe. Francisco Machado: 
“ A Igreja desafia dêste 
modo o materialismo gros­
seiro da é p o c a  a t u a l  
apontando na M ãe de 
Deus o m odêlo mais per­
feito da ^vida da graça, 
da vida em Deus. O mun­
do que se afasta da fonte 
da vida eterna desuma- 
niza-se na criação de va­
lores caducos, cobre-se com 
os míseros farrapos que 
o materialismo atual tece, 
para ocultar aos próprios 
olhos a fealdade de uma 
grandeza mutilada”.

E agora, para conheci­
mentos dos nossos leito­
res, transcrevem os na ín­
tegra a Mensagem especial 
de S. S. Pio XII, dirigida 
ao povo brasileiro.

Oxalá, após a sua leitu­
ra, todos os brasileiros se 
esforcem  por interpretar 
de maneira cristã o sentido 
dessa solidariedade huma­
na aconselhada pelo Santo 
Padre, a fim  de que o 
Brasi! seja de fato um 
país de futuro grandioso.

A mensagem é doseguinte teor:
“ Quanto é dado a olhares 

humanos entrever os des íg ­
nios da Divina Providencia, 
o Brasil tem hoje diante de 
si um grandioso futuro.

“ Tanto maior, em con se ­
qüência, é a responsabilidade 
do povo brasileiro no sentido 
de conformar-se às bondosas 
e paternais i n t e n ç õ e s  do 
Criador.

“ O vosso país é grande e 
rico. Mas a imensidão do seu 
territorio só vos será de pro­
veito se for, e na medida em 
que for. a morada feliz de 
um numero sem prejcrescente 
de familias, corporal |e esp i­
ritualmente sadias. Como são 
grandes e dilatados os vossos 
campos e terras, sejam tam­
bém abertos e patentes os 
vossos corações  para r e c e ­
berem aqueles que desejam 
ir buscar junto a vós nova 
patria, onde viver honesta­
mente em companhia dos s e ­
res queridos.

“ Nas mutuas re lações en­
tre os ^diversos Estados da 
Federação — tão desiguais 
em grau de adiantamento — 
seja  norma diretiva aquela 
palavra da escritura : “ Ajudai- 
vos uns aos outros a carre­
garem os vossos fardos” , a 
fim de que chegue aos re ­
cantos todos da Patria esta 
força da solidariedade nacio ­
nal que fará de vós cada vez 
mais uma nação no pleno 
sentido da palavra.

“ De igual forma, as ‘ rique­
zas da vossa terra só vos se­
rão verdadeiramente profí­
cuas se a fertilidade e os ' 
tezouros do seu solo gen ero ­
sos fizerem o povo brasileiro 
verdadeira e realmente se ­
nhor dos seus destinos.

“ Isto se efetuará se os 
brasileiros, dentro de uma de­
vida e sã liberdade em todos 
os setores da vida, desde a 
econom ia até a cultura, con ­
tinuarem a aplicar nesse sen­
tido as próprias energias com 
inteligência, com esforço te­
naz, com  parcimônia de vida 
e sobretudo com grande con ­
fiança em Deus.

“ Somente assim podereis 
estar seguros contra o inde­
vido aproveitamento alheio; 
somente assim impedireis que 
a especulação do capital e x ­
terno ou interno vos defrau- 
de do fruto do vosso  traba- 
ího.

“ Somente assim estareis 
defendidos contra a prepo­
tência de associações operá­
rias anticristãs que, enquanto 
de um lado alardeiam inte­
resse pelo bem do operando, { 
do outro chegam a daneja 
produtividade do trabalho] 
cional. / y

“ O trabalho livre dos 
sileiros, feito da harmo( 
entre a agricultura e a 
dustria, entre o campo e 
dade, condicionado por u__ 
v igorosa classe media, ponto' 
de convergência  e união das 
demais classes do povo; isto 
somente com os auxilios de I 
Deus vos fará sempre mais > 
senhores do vosso  proprio 
destino. t \

“ E será então o Brasil ba- \  
luarte para a paz interna é  " 
social, garaütia segura para i \  
a Daz do m u n d o  o n a ra  a 'a paz cio mundo e para a 
grande familia humana dos 
povos, um membro de ines­
timável fecundidade pela c o ­
municação de riquezas ma­
teriais e espirituais.

“ Vaticano. 4 de junho de 
1952. Pius PP. X II.”

Sub-Comissão pró 
Construção do Es- 
dio Municipal de 

Itu
Agradecimentos

em 23 de julho de 1952
Exmo. Sr.
Diretor do “ O TRABALHA­

DOR”
Nesta
Dando cumprimento ao de ­

liberado em reunião de 21 do 
corrente, temos a honra de 
apresentar a V. S. os s ince ­
ros agradecimentos desta Sub- 
Comissão, pela valiosa c o o ­
peração do prezado periódi­
co  “ Ò TRABALHADOR” que 
inseriu graciosamente o edi­
tal de concorrência  pública 
para a venda do imóvel doa­
do pelo Deputado Novelli Jú­
nior, em benefício da con s­
trução do Estádio Municipal 
de Itu.

Esperando m erecer  dêsse 
apreciado órgão da imprensa 
local sempre a mesma e l o u ­
vável solicitude, captamos o 
ensejo para reiterar a V. S. 
os protestos de elevada estima 
e distinto' apreço.

Pela Sub-Comissão Pró Cons­
trução do Estádio Municipal 
de Itu:

Luiz Gazzola Filho 
Presidente 

Luis Colanéri 
Secretário Geral

m m m m í
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GRÊMIO DRAMÁTICO S. PEDRO

DIA 17 DE AGOSTO

Será levada pela primeira vez, a ex­
traordinária peça dramática

UM ERRO JUDICIÁRIO
EM 3 ATOS

que promete uma bela noitada para 
os Sãmpedrinos-
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Imponentes festivi­
dades em louvor a 
Nossa Sra. do Carmo

Com a costumeira pom ­
pa, realizou-se êste ano a 
tradicional festividade em 
honra a Nossa Sra. do 
Carmo, prom ovida pelos 
Carmelitas, 110 tradicional 
Convento de Nossa Sra 
do Carmo.

Durante a novena pre­
parativa da festa, houve 
todas as noites, reza com 
sermão, ladainha e bên­
ção, realizando em segui­
da animado leilão de pren­
das.

No dia da festa, dia 20 
de Julho, domingo, ás 10 
horas, foi celebrada sole­
níssima missa cantada com 
sermão, saindo á tarde 
majestosa procissão, con­
duzindo a excelsa padroei­
ra dos carmelitas, e que 
percorreu nossas princi­
pais vias públicas. Á en­
trada houve sermão e 
bênção.

Essá imponente festa 
fo i abrilhantada pela Cor­
poração Musical ‘ União 
dos Artistas”.

Assumiu a Delegacia 
de Policia desta ci­
dade 0 Dr. Menotti 

de Tomaso
Em substituição ao dr. 

Cayrú Teixeira, prom ovi­
do recentem ente e rem o­
vido para a Capital pau­
lista, assumiu o cargo de 
Delegado de Polícia des­
ta cidade o dr. Menotte 
De Tomaso.

S. S. que vem desem pe­
nhando o seu cargo com 
serenidade e justiça, en­
contra por parte da po­
pulação os maiores elo­
gios, m ercê da atividade 
desenvolvida em prol da 
segurança pública.

hD “O Trabalhador” or- 
gão que sem pre presti­
giou as autoridades,, põe 
suas colunas a disposição 
do novo Delegado, augu- 
rando-lhe ao mesmo tem ­
po feliz permanência en­
tre nós.

« E  
0 D E U

O Deputado dr. Marti- 
nho Di Ciero foi festiva­
mente recepcionado no dia 
20 de Julho na cidade de 
Monte Mor, tendo sido 
oferecido ao ilustre par­
lamentar um ágape que 
reuniu os seus amigos e 
correligionários d a q uela 
cidade, bem com o de Elias 
Fausto, Capivari, Rio das 
Pedras, Itu e Salto, em 
regosijo pelo seu restabe­
lecimento.

Após o almoço o De­
putado em companhia dos 
seus amigos fez várias 
visitas, promovendo, a se­
guir uma reunião para 
tratar de interesses dos 
municipios vizinhos.

ENLACE MATRIMONIAL
Com as bênçãos da V ir­

gem  Mãe da Candelária, 
consorciaram-se na tarde 
de 19 de Julho ultimo os 
jovens Carlos dos Santos 
Nunes e a srta. Maria do 
Carmo Mazzulo, que pelas 
suas virtudes se tornaram 
credores da estima de 
toda a coletividade sam- 
pedrina.

À noite foi oferecida 
na residência da noiva 
uma lauta mesa de doces 
e bebidas, que transcor­
reu em meio a mais fran­
ca cordialidade.

O “O Trabalhador” agra­
decendo a distinção do 
convite, form ula ao ditoso 
par os seus mais ardentes 
votos de prosperidades

que teve um transcorrer 
dos mais animados, houve 
distribuição de brindes ás 
senhorinhas fantasiadas e 
ainda foi marcada uma 
Quadrilha pelo esforçado 
e distinto Adão Corrêa 
Carvalho.

Fugindo da velha prax9, 
de festejar as festas de 
São Pedro, com  o concur­
so “Rainha das Operárias”, 
mesmo assim o m em orá­
vel “Baile Chita” conseguiu 
agradar plenamente, m ar­
cando o Clube São Pedro 
mais um m agnífico tento.

Parabéns à Diretoria.

Baile de Chita rea- 
lisado em comemo­
ração ao patrono 
do Clube Recreativo 

São Pedro
Com desusada animação, 

realisou-se na noite do 5 
de Julho p. p. na séde do 
Clube Recreativo São Pe­
dro, grandioso Baile de 
Chita, abrilhantado pelo 
Jazz Itaguassu, da vizi­
nha cidade de Salto.

Durante a festa dansante,

O lar do nosso particular e 
festejado amigo sr. Francisco 
Simoni e de sua digna con ­
sorte d. Carolina Simoni es­
tará em festas nos dias 12 e 
24 de Agosto, pelo natalício 
de seus diletos filhos Luiz 
Gonzaga e Marilena.

Os distintos jovens que des­
frutam de geral estima no 
meio da nossa mocidade por 
certo receberão  nessa opor­
tunidade as mais carinhosas 
demonstrações de estima ~e  
apreço  das pessoas de suas 
relações.

O nosso órgão felicitando 
os distintos jovens, vale-se 
do ensejo para augurar-lhes 
um futuro risonho ao lado 
dos seus ditosos genitores.

Serviços executa­
dos em frente a 

Maternidade  
Borges

Vem de ser sanada uma 
lacuna que de há muito se 
fazia sentir. Assim é que, em 
frente a Maternidade Borges 
-ácha-se em vias de conclusão 
um bem feito serv iço  para o 
escoamento de águas pluviais, 
que ali ficavam empossadas, 
por ocasião das chuvas, cau ­
sando tão desagradavel as­
pecto  aos transeuntes que 
por ali passavam.

É sem dúvida uma provi­
dência que m erece  referên­
cias.

Serão colocadas 
guias e sargetas na 

Vila Nova
Os habitantes do populoso 

e progressista Bairro Vila N o­
va devem sentir-se satisfeitos 
com a co lo ca çã o  de guias e 
sargetas a ser iniciada.

Aguarda-se tão sómente a 
Concurrêucia Pública para o 
inicio dessas obras.

Assistência Social aplicada

na Companhia São Pedro

Créche
Inscritos 30
Inscritos no mês 2
Saido no mês —

Frequência media 24
Refeições substanciosas 1030
Refeições dieteticas 520
Transferido para o JISP —

Afastado para cura 6
Ambulatório

Consultas médicas 315
Consultas obst. ginecol. 37
Pequena cirurgia 29
Alta cirurgia —

Curativos 321
Injeções intramusculares 332
Injeções endovenosas 44
Banhos de luz 27
Hem oterapia —

Curetagem uterina
Leitos na Santa Casa por conta da fabrica 14

Visitas médicas domiciliares
Dr. Chebel 137
Dr Pinheiro 98

J. 1. 3. P.
Inscritos 59
Inscritos no mês 1
Saidos no mês 1
Transferidos da Créche —

Inscritos para as aulas 59
Frequência média às aulas 50

” ” diária 50
Afastados para cura 1
Refeições fornecidas 1210

G A BINETE D E N T Á R IO
Relação do mês

Obtu rações 20
Extrações 14
Dentaduras 2
Ponte 1
Coroa Jaqueta 1
Concerto de dentadura 1
Curativos 68

Criançasdo Jardimda Infância
Obturação 1
Extrações 2
Curativos 17

Será êsse o primeiro passo 
para que vejamos muito logo 
a Vila Nova inteiramente pa­
vimentada, o que virá trazer 
grandes vantagens aos seus 
habitantes e a nossa cidade.

Ignorância
Quase sempre os grandes 

crimes têm sido cometidos 
por célebres ignorantes.
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A maior oficina de fundição do Estado
Fabricacão de utensilios para industria textil -  Fabricantes dos melhores teares nacionais 
Ssta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o mais exigente freguês.

Representantes de radios e Refrigeradores - Últimos modelos a preços baixos


